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UM NOVO JEITO DE ELABORAR

CONTRATOS E PETIÇÕES
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Patrícia Lima



Afinal de contas,

O QUE É
VISUAL LAW?
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Em um conceito simples, o Visual Law é uma forma de 
aprimorar e facilitar a comunicação jurídica através de um 
texto mais claro e o uso de recursos visuais como imagens, 
gráficos, infográficos e vídeos ou qualquer outra habilidade 
que favoreça a linguagem visual e torne o Direito 
descomplicado com foco no usuário.



Antes de prosseguir, vamos entender a
origem

de toda essa história!



A INFLUÊNCIA DO DESIGN THINKING

Você sabe o que é?



“Design Thinking é uma abordagem, um norte, uma maneira de agir. O objetivo é resolver
problemas complexos com o foco nas pessoas (...) A principal proposta deste modelo de
desenvolvimento criativo é encontrar respostas que sejam revolucionárias ou inovadoras para
os problemas identificados, focando nas reais necessidades do mercado.”

ECHOS - Escola Design Thinking



LEGAL DESIGN
e

VISUAL LAW

São a mesma coisa?



VISUAL LAW

LEGAL DESIGN



ELEMENTOS VISUAIS

Fonte: carreirasolo.org



PROCESSO DE CRIAÇÃO DE UM DOCUMENTO
EM VISUAL LAW:

Tudo começa pelas pessoas!

EMPATIA
(insights)

DEFINIÇÃO
(foco)

IDEALIZAR
(brainstorm)

PROTOTIPAR
(construir)

TESTAR
(entregar)

Quem? O quê? Como? Por quê?
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VAMOS APRENDER A CONSTRUIR UM DOCUMENTO
EM VISUAL LAW DE FORMA DIDÁTICA:





CASE

O nosso personagem de hoje é o Jonas Honório.

O “Seu Jonas” (como é chamado), é um senhor de 67 anos de idade, servidor aposentado do TJRJ, ex técnico
judiciário que trabalhou a vida inteira no cartório da 23ª Vara de Órfãos e Sucessões da Comarca da Capital.
Apegado a papel, decidiu se aposentar quando surgiu o processo eletrônico porque se considera um
analfabeto digital.

Seu Jonas é um senhor extremamente curioso e durante o período em que atuava no cartório, folheava todos
os processos e costuma dizer que aprendeu Direito na prática, tanto que já chegou a representar um
advogado na OAB alegando que não foi devidamente informado sobre o pagamento dos honorários.

Semana passada, Seu Jonas foi intimado para apresentar contestação nos autos de uma ação movida por seu
vizinho em virtude de um desentendimento que tiveram na última reunião de condomínio do prédio em que
ele reside com a família. Preocupado, Seu Jonas procura seu escritório para fazer a defesa.



EMPATIA

Patricia Moore – Designer Industrial Americana

Sabemos que as pessoas têm gostos, experiências e
visões de mundo diferentes das nossas e a empatia é
o exercício de imaginá-las e reconhecê-las.

A empatia é uma consciência constante do fato de que nossos
interesses não são os interesses de todo mundo e que nossas
necessidades não são as necessidades de todo mundo, e que
algumas concessões devem ser feitas a cada momento.



EMPATIA  

Quem é o usuário do seu documento?

Trace um perfil e procure imaginar o maior número possível de
características que te ajude a entender quem é o usuário do documento que
você quer criar.



Juridiquês Como posso substituir:

-
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-
-
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-

Este exercício permite várias 
aplicações, inclusive para que 
o advogado também procure 
se adequar à linguagem do 
usuário:

- termos médicos
- expressões regionais
- etc

1) Foco no conteúdo
Elabore o texto e priorize a clareza da mensagem: ele não só pode, como deve ser formal, mas sem o uso 
excessivo de jargões técnicos, o famoso “juridiquês”, o que torna o texto mais compreensível.



Agora vamos adicionar o Seu
Jonas no Board

2) Para quem é o documento?
O advogado deve redigir o texto pensando na
experiência do leitor/usuário. Tente entender as
suas necessidades, seus desejos e as suas
percepções, buscando sempre a sua satisfação



Quem é o seu usuário?



DICA DE EXERCÍCIO DE EMPATIA
“Explicando para um E.T”

Entregue o documento para um pessoa leiga em 
assuntos jurídicos, e peça para ela grifar palavras, 
expressões e frase que não entendeu.



DEFINIÇÃO

Depois de entender o perfil do Seu Jonas, procuramos identificar as suas principais
dores, necessidades e as dúvidas que ele teria ao contratar um advogado, e
chegamos à definição de um problema que precisamos resolver:

Nosso Desafio: “Como podemos elaborar um contrato de honorários
utilizando técnicas de VISUAL LAW para que Seu Jonas entenda com mais
clareza todas as informações contidas nele?”



Modelo de Contrato de Honorários Padrão:



DEFINIÇÃO O que ele quer?

Por que ele precisa de um advogado?

Quais são as suas expectativas?

Quais são as suas necessidades?

Como ele acessa e consome informações?

Que tipo de dúvidas ele teria ao contratar um advogado?

O que esse documento precisa ter? 

Qual a finalidade desse documento?
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3) Qual é o objetivo do documento?

Resolver o problema do cliente deve seu principal objetivo. Sabendo qual é o problema, você
poderá produzir um texto mais conciso e que priorize apenas o que é realmente importante.

4) Pense em soluções

Como seu cliente (no caso de contratos ou outros documentos) ou o magistrado (petições,
recursos etc.) gostaria de ler o documento? Como você poderia tornar melhor a leitura? Seria
válido, no caso em específico, o uso de elementos visuais?
:
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Agora vamos ver isso no board



DEFINIÇÃO

VISUAL
LAW



IDEAÇÃO

Chegou a hora de levantar as possíveis
soluções para os problemas encontrados.

E SE...



Dica de exercício para idealizar novas soluções

SUBSTITUIR - o que eu posso substituir? pelo que?

COMBINAR - o que posso adicionar? Que recursos visuais eu posso utilizar para combinar com o texto?

ADAPTAR - Como posso adaptar a linguagem, o formato, a fonte, etc?

MODIFICAR - como posso mudar um parágrafo, uma cláusula, uma página para testar?

PROCURAR OUTRO USO - como posso utilizar esse documento de outra maneira?

ELIMINAR - o que eu posso eliminar?

REARRUMAR - como eu posso rearrumar o layout para melhorar o aspecto do documento?
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Vamos Voltar ao Board



Vamos criar
o protótipo?



COLABORAÇÃO E
PROTOTIPAGEM



Já traçamos o perfil do usuário;
Já definimos o problema a ser resolvido;
Já levantamos as possíveis soluções;

Agora vamos reunir as
habilidades e tentar 

conectar pessoas com 
diferentes competências 

para criar um protótipo de 
como será esse documento.
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Dica:

• Espaçamento: a ausência de espaçamento torna a leitura mais cansativa. O seu uso torna o texto mais
claro e agradável, aumenta a compreensão da mensagem e reforça os pontos mais relevantes. Utilize-o
sempre entre elementos, linhas e parágrafos.

• O espaçamento ideal é o tamanho da sua fonte multiplicado por 1,5.

• Alinhamento: o alinhamento padronizado facilita a leitura e deixa o documento visualmente mais
agradável. Se o texto é extenso, opte pelo alinhamento à esquerda. O alinhamento centralizado ou à
direita pode ser usado para textos menores, como títulos e subtítulos, ou quando você quer dar foco ou
chamar atenção para uma mensagem;

• Hierarquia: define a ordem e a lógica da mensagem, transmite ao leitor as partes mais e menos
importantes. Tudo que for mais relevante deve ganhar maior destaque, como títulos e subtítulos. Para
criar o destaque, você pode utilizar o negrito, o sublinhado, utilizar elementos, alterar o tamanho da
fonte etc.;
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• Fonte, numeração e cor: Prefira fontes mais simples e versáteis, de fácil leitura e compreensão,
atentando-se sempre ao seu tamanho. A numeração de cláusulas, tópicos e itens ajuda na organização
visual. Quanto às cores, devem ser usadas para dar contraste e destaque ao texto e aos elementos.
Mas cuidado: o uso de forma equivocada ou exagerada pode dificultar a leitura!
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• Ícones e bullets: segmentam e organizam o conteúdo. Deixam o documento mais visual e ajudam o
leitor a identificar e memorizar de forma mais fácil as informações;
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• Infográficos, storytelling e fluxogramas: explicar os fatos de um caso complexo e os diversos 
personagens nele envolvidos somente com texto escrito pode gerar certa confusão, podendo o advogado 
optar pelo uso de infográficos, storytelling e fluxogramas;
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• Imagens, planilhas e tabelas: para facilitar a leitura e a compreensão do que está sendo apresentado, ao
invés de remeter o leitor à um documento anexo, você pode inserir imagens, planilhas e tabelas ao longo
do texto. Isso irá fazer com que o magistrado ou outro usuário possa analisar o que está sendo apresentado de
forma mais ágil e prática;
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• Vídeos e QRCodes: advogados podem utilizar QRCodes que dão acesso a informações não textuais
que estão fora dos autos, como por exemplo vídeos contendo conteúdo capaz de auxiliar na
fundamentação e no melhor entendimento do que está sendo dito;

• Linha do tempo



CRIE SEU PROTÓTIPO



COMO FICOU O NOSSO CONTRATO DE 
HONORÁRIOS PARA O SEU JONAS APLICANDO

FERRAMENTAS DE VISUAL LAW
NO WORD?



ETAPA JURÍDICA

Começamos pegando na internet um
modelo bem tradicional de contrato de
honorários para ter uma base – Nem
sempre a criatividade surge “do nada”!

Revisamos o texto base, destacamos os
tópicos mais importantes, fizemos uma
análise dos principais riscos jurídicos,
eliminamos os excessos e revisamos o
juridiquês.



Mais uma etapa da análise jurídica:

Reunião de informações conexas, destaques para os temas mais importantes, etc.

O mesmo tema  
sendo 

abordado no 
início e no final 

do contrato

RESULTADO:



COLABORAÇÃO

Criamos um documento no
GOOGLE DOCS para
estimular a colaboração  
entre as áreas porque 
podemos utilizar os 
comentários para fazer 
sugestões sem alterar o 
arquivo.

Todos puderam levantar 
observações com foco no 
perfil do usuário.



O RESULTADO:



O RESULTADO:
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https://www.inovacao.usp.br/o-que-significa-design-thinking/





COMO TEM SIDO A EXPERIÊNCIA PRÁTICA?
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Orientações 
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Contrato 
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Procuração 
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Petição
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Petição
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Petição
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Petição
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Petição
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Petição
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Petição
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Crie , pratique ...
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https://www.cnj.jus.br/tecnologia-da-informacao-e-comunicacao/justica-4-
0/projeto-juizo-100-digital/

Brown, T. (2009). Design Thinking: uma metodologia poderosa para decretar o 
fim das velhas ideias , Editora Atlas Books, RJ – 2020

Viviane Nóbrega Maldonado, Bruno Feigelson , Advocacia 4.0 , Revista dos 
Tribunais ,SP - 2019



Advogada, Especialista em Direito de Família e Sucessões , Professora Universitária 

,Pós Graduada em Advocacia Feminista e Direitos da Mulher ,Mestre em Ciências 

Ambientais , Mediadora pelo TJ/SP , Membro do IBDEFAM (Instituto Brasileiro de 

Direito de Família) , Presidente da Comissão Meio Ambiente e Sustentabilidade  , Vice-

presidente da OAB vai  Faculdade e Coordenadora do Núcleo Relações Institucionais  

da Comissão Inovação , Gestão e Tecnologia da OAB Guarulhos- SP  , Membro das 

Comissões Mulher Advogada , Ensino Jurídico e Direito da Moda da OAB –São Paulo. 


